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Resumo
Considerando o nível de interesse, os métodos de formação de grupos, as experiências
acadêmicas e organizacionais de um indivíduo e suas percepções individuais, o presente
estudo objetiva compreender a colaboração das atividades desenvolvidas em equipe com
estudantes de Administração da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) para o
desenvolvimento de competências no ambiente profissional. A pesquisa, de caráter
qualitativo, foi desenvolvida a partir de duas etapas: (i) análise dos relatos reflexivos de
alunos da disciplina de Processo Decisório e Desenvolvimento Gerencial, extraindo
observações a respeito dos grupos formados de maneira aleatória; e (ii) realização de
entrevistas com roteiro semiestruturado a fim de compreender o desenvolvimento de
competências geradas a partir do trabalho em equipe. Os resultados revelaram que grupos
formados de maneira aleatória contribuem para a construção de networking e
desenvolvimento de liderança, além de proporcionar aos alunos o desenvolvimento de
autonomia e dedicação nas atividades. Destaca-se também que o trabalho em equipe na
universidade deve aproximar a realidade empresarial, e para tal, faz-se necessário o
desenvolvimento de competências como responsabilidade, gestão do tempo e
relacionamento interpessoal, especialmente no cumprimento de prazos e na capacidade de
lidar com diferentes personalidades e ideias.
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O DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS E O TRABALHO EM EQUIPE:  

percepção de estudantes de Administração na participação em Grupos Aleatórios 

 

Resumo 

Considerando o nível de interesse, os métodos de formação de grupos, as experiências 

acadêmicas e organizacionais de um indivíduo e suas percepções individuais, o presente estudo 

objetiva compreender a colaboração das atividades desenvolvidas em equipe com estudantes 

de Administração da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) para o desenvolvimento de 

competências no ambiente profissional. A pesquisa, de caráter qualitativo, foi desenvolvida a 

partir de duas etapas: (i) análise dos relatos reflexivos de alunos da disciplina de Processo 

Decisório e Desenvolvimento Gerencial, extraindo observações a respeito dos grupos formados 

de maneira aleatória; e (ii) realização de entrevistas com roteiro semiestruturado a fim de 

compreender o desenvolvimento de competências geradas a partir do trabalho em equipe. Os 

resultados revelaram que grupos formados de maneira aleatória contribuem para a construção 

de networking e desenvolvimento de liderança, além de proporcionar aos alunos o 

desenvolvimento de autonomia e dedicação nas atividades. Destaca-se também que o trabalho 

em equipe na universidade deve aproximar a realidade empresarial, e para tal, faz-se necessário 

o desenvolvimento de competências como responsabilidade, gestão do tempo e relacionamento 

interpessoal, especialmente no cumprimento de prazos e na capacidade de lidar com diferentes 

personalidades e ideias. 

Palavras-chave: Competências. Grupos aleatórios. Processo de aprendizagem. Ensino 

Superior. 

 

1 Introdução 

Mudanças ocorrem constantemente no ambiente organizacional, sendo impulsionadas 

por mercados globalizados e inovações tecnológicas, requerendo flexibilidade, adaptabilidade 

e agilidade por parte das organizações para se manterem competitivas (LIBOREIRO; 

GUIMARÃES, 2018). Tal panorama exige que os profissionais desenvolvam competências e 

trabalhem em equipe, de forma integrada, em prol dos objetivos organizacionais (CARMO; 

ABBAD, 2021). 

As equipes são elementos cruciais do desempenho organizacional, sendo conduzidas 

com foco no aumento da produtividade, estruturação do trabalho, criatividade e gestão do 

conhecimento (SANTOS et al., 2014; LIBOREIRO; GUIMARÃES, 2018). Nesse sentido, o 

trabalho em equipe se relaciona diretamente com os resultados alcançados pela organização, 

porque os indivíduos que trabalham em conjunto são mais capazes de resolver problemas 

complexos de forma colaborativa e eficiente (DECHURCH; MESMER-MAGNUS, 2010). O 

trabalho em equipe também contribui ao melhorar a comunicação, a rapidez da informação, a 

aprendizagem e o comprometimento organizacional (WEGNER et al., 2018). 

Entretanto, o gerenciamento de equipes nem sempre é um processo alinhado, 

principalmente nos ambientes organizacionais, visto que as equipes geralmente são compostas 

por indivíduos que vivem em contextos diferentes, com ideais específicos, com características 

e personalidades únicas. Todavia, são empreendidos esforços coordenados para atingir um 

objetivo coletivo de forma conjunta e compartilhada (SANTOS et al., 2014). 

Com efeito, a união dos integrantes de uma equipe em prol de um objetivo comum 

envolve uma série de competências que precisam ser desenvolvidas para que se alcancem os 

resultados esperados (ODELIUS et al., 2016). Assim, o desenvolvimento de competências não 

pode ser visto como o produto de um agrupamento de indivíduos que por acaso trabalham em 

conjunto no seu ambiente social (LIMA; SILVA, 2015). Devido à sinergia que existe entre os 
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membros da equipe (WEGNER et al., 2018), a estratégia coletiva de competência vai muito 

além do que um mero conjunto de conhecimentos individuais. 

Para o desenvolvimento dessas competências, entende-se que o ambiente universitário 

propicia uma experiência aproximada da realidade vivenciada no mercado de trabalho, pois 

exige do estudante aspectos como responsabilidade, divisão de tarefas e cumprimento de 

prazos. Tais elementos são potencializados pelo trabalho em equipe, que pode ser estimulado 

em sala de aula pelos professores a partir de estratégias que permitam a formação de um 

conjunto de aptidões e capacidades nos indivíduos (SONAGLIO; GODOI; SILVA, 2013). 

Nessa perspectiva, as instituições de ensino superior (IES) favorecem o 

desenvolvimento de competências essenciais à formação de profissionais que sejam capazes de 

atuar com efetividade no mercado de trabalho. Portanto, esse artigo objetiva compreender como 

as atividades desenvolvidas em equipe na graduação em Administração, Campus I da 

Universidade Federal da Paraíba (UFPB), colaboram para o desenvolvimento de competências 

no ambiente profissional. Para tanto, são considerados aspectos como nível de interesse, 

métodos de formação dos grupos, experiências acadêmicas e organizacionais do indivíduo, bem 

como suas percepções a respeito das atividades realizadas com grupos formados de maneira 

aleatória. 

Esse estudo contribui com a geração de debates e reflexões que podem propiciar uma 

melhor integração e exploração do método de ensino por formação de equipes em cursos de 

Administração. Para a teoria, a fim de compreender o trabalho coletivo e como os alunos o 

veem de forma acadêmica e mercadológica, esse estudo contribui com o entendimento acerca 

dos benefícios do trabalho em equipe, analisando sua influência no ambiente de trabalho. Por 

fim, contribui para a prática ao estimular a utilização de estratégias de ensino com grupos 

aleatórios, como forma de aproximação à realidade do mercado com as técnicas aplicadas. 

 

2 Trabalho em equipe 

O ambiente organizacional nas sociedades contemporâneas apresenta uma nova 

configuração mediante as relações com os meios de produção, informação e formação. As 

estruturas institucionais e organizacionais em todo o mundo transitaram por transformações na 

qual a gigantesca elaboração de conhecimento – como fator de produção preponderante; 

desenvolveu economias e tecnologias que intensificaram a concorrência global, o imperativo 

da inovação e melhores formas dos indivíduos se conectarem. Entre as implicações dessa 

sociedade do conhecimento, segundo Steil (2011), as pesquisas convergem para pensar as 

instituições de ensino superior (IES), a noção de carreira e a organização do trabalho, esferas 

que corroboram a presente análise. 

Partindo da última esfera, há uma contínua mudança do trabalho organizado em torno 

de atividades individuais para estruturas de trabalho baseadas em equipe, conforme os estudos 

de Kozlowski e Bell (2003), que apontam que a pressão dos novos mercados ao exigirem 

respostas mais flexíveis e adaptáveis em tempo hábil impulsiona o uso de equipes como 

estruturas básicas das organizações em razão delas habilitarem essas características. Para mais, 

entende-se que as práticas globais de expansão, fusão e aquisições que requerem equipes 

multiculturais tornaram esse pluralismo não apenas desejável como idiossincrático às equipes 

contemporâneas (SCHMIDMEIER; TAKAHASHI; BUENO, 2020). 

Kozlowski e Bell (2003) contribuíram com os esforços para investigar e compreender o 

construtor das equipes de trabalho indicando quatro questões conceituais: interdependência de 

tarefas ou fluxos de trabalho – qualidade distintiva enquanto equipe; criação e restrição 

contextual – conjuntura interativa limitada em função de seus atributos, interações e respostas; 

influências multiníveis – individual, equipe e o contexto de liderança; e, dinâmica temporal – 

já que as equipes não são estáticas e possuem aspectos cíclicos e episódicos (LEHMANN-
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WILLENBROCK, 2017). Dessa maneira, percepções compartilhadas e conhecimento 

compatível são gerados e emergem das interações no âmago desse tipo de arranjo. 

Marks, Mathieu e Zaccaro (2001), no intuito de fornecer diretrizes específicas para o 

entendimento do fluxo desse construto, definiram o processo da equipe como atos 

interdependentes de seus membros que transformam inputs em resultados mediante às 

atividades cognitivas, verbais e comportamentais orientadas para dispor de forma ordenada o 

trabalho com propósitos coletivo (MCEWAN et al., 2017). Desse modo, é essencial como 

transcorrem as interações entre os membros da equipe com outros integrantes, tal qual, com o 

ambiente das tarefas, pois, os processos tornam-se os meios pelos quais recursos como 

experiências e instrumentos são agenciados para produzir resultados significativos (ODELIUS 

et al., 2016; PILETTI, 2015). Percebe-se, assim, que as tarefas representam o que está sendo 

feito pela equipe, enquanto o trabalho em equipe descreve como elas estão sendo realizadas 

umas com as outras, o que leva a maioria dos pesquisadores do campo depositar na interação 

da equipe a essência do construto. 

Durkheim (1999) considerou a sociedade envolvida no jogo das suas funções sociais e, 

não individuais, sendo sua existência dependente quanto mais forem essas funções divididas, 

assim como a acentuada divisão do trabalho coopera para uma maior união social por meio da 

interdependência das tarefas profissionais. A natureza desse vínculo se estabelece em um 

sistema que os ligam uns aos outros de maneira duradoura.  

Apesar de características similares, as equipes possuem aspectos mais dinâmicos e 

ocasionais entre seus membros. Segundo Heinz (2014), um dos elementos mais críticos para o 

desempenho eficaz de uma equipe é a comunicação, permitindo o apontamento de lacunas no 

planejamento, experimentação, reflexão sobre resultados, liberdade para questionar, bem como 

para conceder e receber feedback (KOESLAG-KREUNEN et al., 2018). 

A respeito da noção de carreira profissional,  Steil (2011) defende a ideia clássica, cuja 

demarcação se dá na relação entre o indivíduo e uma organização empregadora dentro de uma 

perspectiva linear, passível de planejamento e implementação, também sofreu mudanças 

estruturais dando lugar a uma verdadeira trajetória trilhada por indivíduos emancipados e mais 

responsáveis por sua empregabilidade, pelo desenvolvimento de suas competências e sua 

capacidade de adaptação a metas e contingências mutáveis (STEIL, 2011). Por conseguinte, 

entende-se que, simultaneamente nas equipes, esses profissionais precisam levar em 

consideração as dimensões organizacionais e relacionais para operarem com a mesma 

autonomia e flexibilidade nos processos com os outros integrantes que realizaram trajetórias 

diversificadas.  

Esse fluxo como mecanismos de mediação que ligam variáveis como membros, equipes 

e características organizacionais, muitas vezes permanecem implícitos e irreflexivos nas 

experiências. Daí a busca por um alinhamento consistente entre conceito e prática subsequente 

às análises, o que estabelece a qualidade de carreiras e performances eficientes pelo acúmulo e 

agenciamentos de informações e conhecimentos. Aqui, o valorizado capital humano torna as 

pessoas no atual diferencial estratégico das organizações para se manterem sustentáveis e, a 

soma dos resultados alcançados pelas equipes tendem a ser maiores que as respostas individuais 

(MCEWAN et al., 2017). Novos axiomas geram valores no sentido de dominar a variabilidade 

que se faz presente nas relações humanas, bem como destacar a cognição e a experiência como 

recursos que são renováveis.   

Em vista disso, o trabalho em equipe principia uma possível solução para as 

organizações dentro do atual sistema, pois o capitalismo, ao pressupor a provisão ilimitada das 

condições de produção, coloca em risco a própria reprodução do sistema. Ao objetivar 

processos de comunicação, celeridade das informações, aprendizagem e engajamento 

organizacional, as equipes emergem com o novo modelo de gestão de pessoas, para conduzir a 

atual administração organizacional (HEINZ, 2014), paradigma condizente com a conjuntura 
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contemporânea de constantes transformações nas quais as organizações necessitam de 

estruturas mais flexíveis como lócus de interações para essas redes de relacionamentos em atos 

responsivos, aprovando ou desaprovando, complementando e se construindo; em um recorrente 

ciclo virtuoso aberto para atingir melhores estágios competitivos. 

 

3 Competências para o trabalho em equipe 

A competência engloba um conjunto integrado de saberes, como aponta Le Boterf 

(2003): saber (savoir), saber fazer (savoir-faire) e saber agir (savoir-agir), sendo construídos 

com a prática (PERRENOUD, 1999; FLEURY; FLEURY, 2001; SALGADO; ABBOTT; 

WILSON, 2018). 

Silva, Paiva e Lima (2019) argumentam que a competência é individual, mas pode atuar 

como modelo para outros indivíduos atingirem resultados semelhantes. Nessa perspectiva, Le 

Boterf (2003) acredita que em cada equipe se revela uma competência coletiva, que surge a 

partir da cooperação, trocas, articulações e relações sociais que se estabelecem no grupo e “da 

sinergia entre as competências individuais de seus membros” (BRANDÃO, 2008, p. 34). De 

forma que as vivências e experiências de cada indivíduo contribuem para a aprendizagem 

(KOLB; KOLB, 2009; MERRIAM; BIEREMA, 2014), as competências individuais impactam 

e promovem o desenvolvimento de competências coletivas (SILVA; RUAS, 2016; WEGNER 

et al., 2018; MUYLAERT; VILARDI, 2021). 

As equipes, portanto, envolvem indivíduos que possuem três tipos de características 

principais: (i) capacidade técnica ou funcional; (ii) capacidade de resolução de problemas e 

tomada de decisão; (iii) habilidades interpessoais que envolvem comunicação, gestão de 

conflitos, orientação e reconhecimento de interesses dos integrantes da equipe (GRIFFIN; 

MOORHEAD, 2006; GOMES; KLEIN, 2013). Os pesquisadores Santos e Franco (2011, p. 

192) observam ainda que desenvolver competências para o trabalho em equipe “passa a ser 

percebido como a solução para os problemas organizacionais, como rapidez nas informações, 

melhoria no processo comunicacional, comprometimento e aprendizagem”. Dessa forma, 

Gomes e Klein (2013) definem competência para o trabalho em equipe como 

[...] ser capaz de se dedicar a um propósito comum. Envolve saber trabalhar de forma 

conjunta, reconhecendo que as pessoas possuem habilidades complementares. É 

participar da definição de metas e formas de trabalho e realizar o que lhe compete com 

autonomia e compromisso. Implica em saber se relacionar, saber se comunicar e 

participar da identificação e solução dos problemas em comum, apoiando e 

reconhecendo os esforços. Requer flexibilidade, adaptação e mudança, bem como a 

busca de desenvolvimento e aprendizado contínuo, tanto individualmente como de 

forma coletiva (GOMES; KLEIN, 2013, p. 350). 

Visando o aprimoramento e desenvolvimento de competências individuais e coletivas 

para a formação de profissionais aptos a atuar nas organizações, as instituições de ensino 

superior (IES) fazem uso de estratégias que potencializam essas aptidões e capacidades nos 

indivíduos (SONAGLIO; GODOI; SILVA, 2013), cabendo aos professores facilitarem o 

comportamento colaborativo dos estudantes (PENNINGS et al., 2017; SOBRINHO; BRUNO-

FARIA, 2021). Um estudo realizado por Clarke (2018) apontou que as IES têm adotado 

modelos de ensino que se baseiam em competências técnicas (conhecimentos e habilidades) 

para promover a empregabilidade dos estudantes considerando elementos como atitudes, 

personalidade e comportamentos direcionados à carreira profissional, propiciando a vivência 

de experiências que se ajustem às competências que são requeridas (GRIBBLE; 

BLACKMORE; RAHIMI, 2015; MUNCK; BORGES, 2020).  

As principais competências buscadas em profissionais da Administração para atuar em 

organizações, segundo Mussak (2010), são flexibilidade, adaptabilidade, inovação, pensamento 

criativo, agilidade, compartilhamento de informações, aprendizado contínuo, planejamento 
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participativo e relacionamento interpessoal. Dias-Júnior et al. (2014), por sua vez, apontam que 

as competências esperadas também envolvem gestão de recursos, visão sistêmica 

organizacional e atuação no processo decisório de ações de planejamento, organização, direção 

e controle. Além das competências supracitadas, os achados de Pérez et al. (2015) reforçam a 

importância de desenvolver habilidades de liderança e comunicação. 

Observa-se, portanto, no contexto de formação do Administrador, que os processos de 

aprendizagem que permitem o trabalho em equipe pelos estudantes fomentam a potencialização 

de competências, que os preparam para suas carreiras profissionais futuras nas organizações.  

 

4 Procedimentos Metodológicos 

Esse estudo, de caráter qualitativo básico (MERRIAM, 2009), tem por objetivo 

compreender como as atividades desenvolvidas em equipe no curso de graduação em 

Administração, do Campus I da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), colaboram para o 

desenvolvimento de competências no ambiente profissional.  

Em função da natureza da pesquisa, foram definidas duas etapas para sua realização. A 

primeira consistiu na análise de relatos reflexivos escritos pelos discentes como atividade final 

da disciplina ‘Processo Decisório e Desenvolvimento Gerencial’, de seis períodos letivos 

compreendidos entre os anos de 2016 e 2018, em que se utilizou a prática de grupos aleatórios 

enquanto técnica para o desenvolvimento da aprendizagem em sala de aula – a primeira seção 

dos resultados deste artigo apresenta a descrição da metodologia de grupos aleatórios 

institucionalizada na disciplina supracitada. A partir da análise de 126 (cento e vinte e seis) 

relatos reflexivos, verificou-se que, em 51 (cinquenta e um) relatos, os alunos destacaram o uso 

dessa metodologia com termos e expressões específicas as quais foram surgindo com 

frequência. 

A segunda etapa da pesquisa consistiu na realização de entrevistas com roteiro 

semiestruturado junto aos estudantes do curso de graduação em Administração do Campus I da 

UFPB, observando os seguintes critérios: (i) matriculados entre o sexto e o oitavo período do 

curso; e (ii) estagiando há pelo menos seis meses. Desta maneira, oito discentes – com faixa 

etária de 20 a 38 anos, sendo quatro participantes do gênero feminino e quatro do gênero 

masculino – foram entrevistados entre os meses de novembro e dezembro de 2019. 

Simultaneamente, as entrevistas foram transcritas e codificadas (SCHREIER, 2014), de forma 

a determinar o alcance da saturação teórica das fontes primárias, a partir da percepção de que 

não havia elementos novos nas respostas (NASCIMENTO et al., 2018). 

A partir da saturação teórica, os dados coletados foram submetidos à análise de conteúdo 

proposta por Bardin (2016), de forma a descrever sistematicamente os dados, reinterpretar e 

compreender os significados presentes, consistindo em três etapas: (i) pré-análise dos dados; 

(ii) exploração sistemática e codificação do material; e, (iii) tratamento dos resultados, 

inferência e interpretação, com categorias de análise baseadas na literatura. 

Os trechos coletados nos relatos reflexivos foram identificados com C1 a C51. Por sua 

vez, os nomes dos entrevistados foram suprimidos e, assim, os depoimentos foram identificados 

como E1 a E8. Dos dados coletados nos relatos reflexivos e nas entrevistas, emergiram as 

seguintes categorias de análise temática: (i) Zona de conforto; (ii) Similaridades entre equipes 

acadêmicas e equipes organizacionais; (iii) Implicações da interação com integrantes da equipe; 

e, (iv) Competências desenvolvidas a partir dos trabalhos em equipe.  

Cabe salientar que este trabalho considera os termos “equipe” e “grupo” como 

sinônimos, visto que, apesar de suas especificidades, ambos são formados por indivíduos que 

trabalham de forma coletiva em prol de determinado objetivo. 
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5 Estruturação da formação de grupos aleatórios enquanto estratégia de ensino 

A formação de grupos aleatórios na disciplina ‘Processo Decisório e Desenvolvimento 

Gerencial’, do curso de graduação em Administração, Campus I da Universidade Federal da 

Paraíba (UFPB), buscou facilitar a troca de experiências entre os estudantes, levando ao 

confronto de ideias e pensamentos, bem como a construção coletiva do aprendizado a partir do 

contato uns com os outros. Destaca-se também a oportunidade de produção em conjunto, 

promovendo a cooperação entre pares. 

O ponto de partida para a utilização da estratégia de grupos aleatórios foi, a princípio, a 

constatação dos docentes da disciplina, de caráter optativo, reunir alunos de diversos períodos 

do curso em razão de ser ofertada sem pré-requisitos. Tal fato impulsionou a decisão de 

formação dos grupos aleatórios a fim de fazer com que alunos com diversos níveis de 

conhecimento pudessem trabalhar juntos para desenvolver competências requeridas à formação 

do gestor, especialmente em relação a tomada de decisão, ponto alto da disciplina. Além disso, 

a proposta de designação de membros aos grupos garante a diversidade em sua formação, visto 

que integrantes com opiniões, personalidades, habilidades e estilos de aprendizagem distintos 

podem produzir melhores resultados quando agrupados, além de desenvolver competências, 

para além das técnicas, aquelas de caráter social, comportamental e emocional. 

O processo para a formação dos grupos era simples, no qual os professores sorteavam 

aleatoriamente os estudantes presentes em sala de aula para a realização das atividades, 

buscando promover a integração e troca de conhecimentos entre alunos, que poderiam trabalhar 

com diferentes pessoas e sair das suas zonas de conforto durante todo o semestre letivo. A cada 

nova aula, um novo grupo era sorteado, fazendo com que os alunos permanecessem em um 

constante processo de desenvolvimento de competências.   

Com a atribuição aleatória de alunos aos grupos, os professores evitavam que 

determinados estudantes passassem muito tempo socializando com os colegas habituais, 

baseando-se em relacionamentos anteriores ou características de preferência (amizade, etnia, 

gênero, grupos sociais, entre outros). Dessa forma, passavam a colaborar com pessoas 

desconhecidas ou as quais possuíam pouco contato, assim como acontece no ambiente 

empresarial. Além disso, tal prática fazia com que nenhum estudante fosse ignorado, excluído 

ou escolhido por último. Entretanto, para que a estratégia funcionasse alinhada ao propósito 

estabelecido, a responsabilidade de formar os grupos era dos professores, e não dos estudantes. 

Assim, com o uso dos grupos aleatórios em seis turmas, os professores da disciplina 

perceberam que a formação deles poderia desenvolver competências sociais, comportamentais 

e emocionais, consideradas importantes para a formação gerencial. Dentre elas, como aprender 

a trabalhar em equipe, aprender a se relacionar, ter capacidade de liderança, ser proativo, 

desenvolver a escuta ativa, ter autocontrole emocional e responsabilidade na gestão do tempo. 

Recomenda-se, portanto, a utilização da estratégia de grupos aleatórios na condução de 

metodologias ativas de ensino, como mapas conceituais (MOREIRA, 2010), aprendizagem 

baseada em problemas (PBL – Problem Based Learning (SILVA et al., 2018)), seminário 

dinâmico (SANTOS; BASTOS; COELHO, 2016), histórias em quadrinhos (SILVA; SANTOS; 

KRUTA-BISPO, 2017), painel de notícias (SILVA; KRUTA-BISPO; SANTOS, 2021), casos 

para ensino (ALBERTON; SILVA, 2018), júri simulado (REAL; MENEZES, 2007), 

aprendizagem baseada em projetos (PjBL – Project Based Learning) (BENDER, 2015), entre 

outras metodologias. 

 

6 Implicações dos grupos aleatórios na percepção dos estudantes 

A partir dos relatos reflexivos e das entrevistas com estudantes, foram identificadas 

categorias que auxiliaram os pesquisadores/professores a avaliarem a aplicação da estratégia de 

grupos aleatórios e suas implicações para a aprendizagem discente. 
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6.1 Zona de conforto: “a professora nos tirava daquela zona de conforto” 

Quando se iniciou o processo de uso dos grupos aleatórios em sala de aula, os 

professores acreditavam que os alunos conseguiriam desenvolver novas competências ao 

trabalharem com pessoas diferentes. A partir dos relatos reflexivos, especialmente, ficou claro 

o quanto essa dinâmica conseguiu mexer com a zona de conforto em que os estudantes se 

inserem ao se relacionarem com colegas de classe por afinidade. Eles reconheceram uma 

mudança de sua própria postura, a partir da atividade proposta, em suas narrativas, conforme 

observamos nos relatos C6, C9, C10 e C11. 

Tivemos que lidar com inúmeras atividades com pessoas, até então, estranhas. 

Todos tivemos que sair daquela velha zona de conforto, de já saber as 

habilidades dos velhos colegas, para aprender a conhecer os novos e mostrar 

as nossas competências (C6) 

A professora escolher os grupos aleatórios também foi bastante marcante e 

edificante, uma vez que me fez sair da minha zona de conforto, trabalhar 

com pessoas que eu nunca tinha trabalhado, escutar opiniões totalmente 

divergentes da minha, mas, o melhor que pode ter um crescimento muito 

maior, pois sem conflitos não há crescimento (C9) 

Uma das atividades que me fez sair da zona de conforto na disciplina foi a 

construção de mapas conceituais através de grupos aleatórios. Por maior que 

tenham sido as queixas mentais no momento da escolha dos grupos, é fato que 

essa forma me pôs em situações que me requereu adaptação [...]. (C11) 

A professora nos tirava da nossa zona de conforto de trabalhar com aqueles 

colegas que já estávamos habituados e conhecemos a história e montava grupos 

aleatórios proporcionando uma maior diversidade de conhecimento e 

experiência (C10) 

Nas entrevistas realizadas o assunto também aparece, porém com menor intensidade. O 

comodismo acaba sendo apontado como algo negativo de grupos formados de maneira não 

aleatória, sendo visto como algo que não impulsiona nem estimula novas ideias, conforme pode 

se observar a partir das falas de E4 e E6: 

Eu acho que é positivo porque deixa mais imparcial e pode desenvolver várias 

coisas e, várias pessoas, e quando você trabalha com o mesmo grupo aí você 

já sabe o que você faz, né? Aí você vai direto naquilo. Quando você muda os 

grupos, você tem que mudar até o que você faz em um trabalho, você nunca 

faz o slide, quando você vai pra outro grupo ninguém sabe fazer o slide, então 

você se esforça a fazer os slides porque o grupo pede, então, eu prefiro, eu acho 

que ganha mais de modo geral quando é aleatório (E4). 
 

[...] analisando o lado negativo em grupos que fossem pré-determinados né? 

Escolhidos é... há a facilidade do trabalho em si ser feito, porque há um 

entendimento das cabeças cada um já sabe mais ou menos como o outro pensa 

né? E acaba que também pode gerar o comodismo (E6). 

Dessa forma, os grupos aleatórios são percebidos como uma estratégia que permite que 

os estudantes deixem suas respectivas zonas de conforto e promovam um ambiente de interação 

e inovação, como forma a desenvolver talentos e revelar habilidades que podem não ter sido 

requisitadas ou expostas, contribuindo para o alcance dos objetivos (GOMES; KLEIN; 2013). 

 

6.2 Similaridades entre equipes acadêmicas e equipes organizacionais: “há o lado que é 

similar entre os dois, trabalho e universidade” 

De forma a observar a aproximação entre os ambientes acadêmico e profissional, essa 

categoria objetiva entender como os alunos observam o atual modelo de interação e construção 
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das equipes. O estudante E6 destaca a importância de saber trabalhar em equipe, visto que esse 

é um modelo que muitas empresas adotam hoje em dia: 

Eu acho bem interessante que tenha isso porque administrador precisa lidar com 

pessoas e através dessas dinâmicas de… do desenvolvimento dessas habilidades a 

gente vai conseguir realmente aplicar algumas na prática. Quando a gente tiver de 

ficar lidando com pessoas que a gente tem que, de certa forma, motivar pessoas, 

entender como elas pensam, saber trabalhar em grupo e com pessoas, porque 

organizações funcionam por conta das pessoas, então acho imprescindível que a 

gente saiba de fato trabalhar em grupo porque sem pessoas, sem trabalho em grupo, 

nada funciona [...] (E6) 

Nessa perspectiva, o estudante E7 não somente observa similaridades entre os dois 

ambientes, como também acrescenta que as empresas deveriam se espelhar nas instituições de 

ensino, pois, com um modelo mais flexível é possível enxergar melhores talentos e aproveitá-

los. Além disso, E3 destaca a necessidade e importância de coordenação e engajamento em 

ambas as situações. 

Eu acho que tem sim a ver, mas eu acho que na universidade as pessoas ficam mais 

à vontade, então o clima é mais informal assim só que eu acho super...super válido 

porque elas acabam ficando mais à vontade de mostrar as suas ideias, serem mais 

criativas, a construir melhor... então eu acho que as organizações, na verdade, 

que deveriam aprender com isso da instituição de ensino que realmente a 

conseguir deixar um clima mais informal para que as pessoas consigam produzir mais 

e melhor [...] (E7) 

[...] eu acredito que sim é...acho que as dinâmicas são bem parecidas , no fim, todo 

mundo tá trabalhando em busca de realizar alguma coisa ou de um objetivo e todo 

mundo vai dar um pouquinho de si pra que aquilo ali aconteça. Claro que se o 

trabalho for coordenado, assim como, se o trabalho for descoordenado e as 

pessoas não tiverem engajadas com aquele objetivo provavelmente aquilo ali vai 

dar errado, e isso funciona tanto no ambiente profissional, quanto no ambiente 

acadêmico (E3) 

 No entanto, apesar dos estudantes enxergarem os dois ambientes com características 

similares, os participantes E4, E5 e E6 observaram pontos que divergem entre os dois, tais 

como: maior tensão, busca por resultados financeiros e maior competitividade no ambiente 

organizacional, conforme pode ser percebido nas falas a seguir. 

[...] a tensão em trabalhos coletivos no trabalho é muito maior, justamente por que 

lá se leva em consideração os resultados que vão levar a resultados prioritariamente 

financeiros né? Seja pra uma promoção, seja pra realmente um aumento de salários e 

tudo mais, não é? Ou seja, pra autoestima ou a visão que as pessoas vão ter de você 

na empresa é... porém também há o lado que é similar entre os dois, trabalho e 

universidade, os trabalhos em aula que é, sempre vai haver um foco, sempre vai haver 

prioridades diferentes (E6) 

É uma realidade um pouco diferenciada porque aqui (universidade) a gente não tem 

todos os problemas que a gente pensa no dia a dia, mas tem outros que sim, que eu 

acho que tem realidade, desafios, então, gestão do tempo, em gestão de interesses, 

gestão de personalidade, todo tipo de coisa tem os dois mundos, que que não tem lá 

que tem aqui (universidade)? Compromisso, lá fora o compromisso é muito maior 

porque a sua empresa é seu dinheiro [...] (E5) 

[...] o âmbito acadêmico é bem diferente do âmbito profissional. No profissional, a 

depender da empresa você tem é... a questão da competitividade, de mesmo estando 

em grupo você ter que se sobressair por cima do grupo, é... no ambiente acadêmico 

nem sempre isso é necessário, a nota é do grupo, às vezes, é... tem a questão da 

competitividade na academia a gente entende que tá tudo em um mesmo nível assim 

de inteligência e tal, e no âmbito profissional não [...] (E4) 
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 Outro ponto a ser destacado diz respeito ao nível de interesse que os alunos depositam 

nas atividades em equipe na universidade. O estudante E5 acredita que os incentivos/ 

recompensas são determinantes para o envolvimento individual e em equipe, sendo mais 

constantes nas organizações, mesmo com formas de punição também presentes. Destaca-se 

também a diferença na concessão de feedback, elemento considerado importante no trabalho 

em equipe (KOESLAG-KREUNEN et al., 2018) que, segundo E5, não é tão constante no 

ambiente acadêmico se comparado ao ambiente de trabalho organizacional: 

[...] o incentivo que eu tenho aqui é nota, então, por exemplo, se eu sou um aluno que 

sou empenhado com nota eu vou ficar preocupado, eu quero tirar nota 10, mas se eu 

tô preocupado para tirar nota 7 participando do grupo tá ótimo, e aí essas pessoas 

acabam desaparecendo dentro do grupo. É lógico que no mercado também tem isso, 

é muito claro, só que que acontece no mercado comum no final a gente faz esse 

processo de encerramento e essas pessoas, normalmente, acabam recebendo feedback 

e se elas não se adequam ao longo do tempo elas acabam saindo da empresa. Dentro 

dos processos da Universidade os grupos, primeiro que eles não fazem o processo de 

encerramento que é uma falha super grande [...]. (ED) 

 Dessa forma, observa-se uma interação entre a realidade acadêmica e a vivida pelos 

estudantes nas organizações que, apesar de terem apontado os desafios enfrentados, relataram 

maior desenvolvimento na interação entre os pares. 

 

6.3 Implicações da interação com integrantes da equipe: “isso traz riqueza na 

aprendizagem” 

Trabalhar em equipe envolve reconhecer que as pessoas possuem habilidades 

complementares, trabalhando de maneira conjunta em prol de determinado objetivo (GOMES; 

KLEIN, 2013). Questionados sobre aspectos que consideraram importantes ao trabalhar em 

equipe, os estudantes destacaram a possibilidade de diferentes ideias surgirem, abrindo espaço 

para inovação e multiplicidade de pensamentos, como se percebe nas falas de E6, C1 e C31: 

[...] pode ser que haja conflito de ideias e o conflito de ideias gera sempre 

questionamento e pra mim o questionamento e a dúvida é um caminho muito 

importante pra fazer testes ou também pra gerar justamente a inovação, é... quando 

várias pessoas questionam acima daquilo e uma ideia é testada em cima da dúvida 

é que ela tem cada vez mais força pra saber você tá caminhando pra o lado certo ou 

não [...]. (E6) 

Através de vídeos, debates, discussões e até mesmo os grupos que foram formados 

aleatoriamente, foi possível conhecer outros pensamentos, ideias de colegas que eu 

não tinha interagido (C1) 

As atividades em grupo são muito boas porque elas ajudam a iniciar um debate e a 

partir deste debate entender melhor as diferentes ideias, posições e opiniões de cada 

grupo, isso traz riqueza na aprendizagem (C31) 

 Os autores Wegner et al. (2018) e Brandão (2008) destacam a sinergia entre as 

competências individuais dos membros de cada equipe que, quando agregadas, facilitam o 

alcance dos objetivos esperados. Tal percepção é destacada pelo estudante E6: “eu acredito 

muito na sinergia de ideias quando você tá com o mesmo propósito e direciona bem uma equipe 

ela consegue produzir muito mais do que uma pessoa só, seja em ideias, seja em trabalhos 

operacionais”, como também pode ser percebida no relato C12: “pude observar o 

entrosamento da turma, bastante participativa e unida [...] isso contribuiu muito para meu 

aprendizado” e no relato C21: “[...] estava envolvida, motivada, expondo opiniões e divergindo 

respeitosamente e inteligentemente, foi um fator que me deu liberdade para também colocar 

minhas opiniões e questionamentos quando não concordava com algo.” 
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Na percepção dos estudantes (C2, C8, C12, C16, C51), o trabalho em equipe propicia a 

vivência de experiências que resultam em aprendizagem (KOLB; KOLB, 2009). 

Os trabalhos em grupo contribuíram para o aprendizado, pois nos momentos em 

que estavam sendo elaboradas, as conversas e discussões clareavam todas as dúvidas 

que vinham surgindo (C2) 

[...] estas atividades em grupo tiveram uma grande contribuição na aprendizagem, 

em especial pelo método de formação de equipes aleatórias (C8) 

[...] quando as experiências de cada um são expostas, corrobora para ampliação da 

visão do grupo como um todo, agregando conhecimento e construindo um 

aprendizado bem melhor amparado e mais consistente (C16) 

Os alunos consideraram positivas as experiências de aleatoriedade na formação de 

equipes por favorecer o desenvolvimento pessoal em atividades não costumeiras, além de 

facilitar as trocas de experiências entre os participantes, como pode ser observado nas falas dos 

estudantes E6 e E8: 

[...] acredito que justamente, quando você tá trabalhando em coletivo é o que mais 

desenvolve você [...] (E6) 

Eu considero extremamente positivo porque justamente a gente sai do mundo mais 

individual e entra mais no mundo coletivo, de ajudar as pessoas, de trocar 

experiências, tem pessoas que tem menos experiência de trabalho, é… na rotina de 

sala de aula e isso é bom, eu só vejo coisas positivas aí. (E8) 

 Entretanto, algumas dificuldades no trabalho em equipe são apontadas pelos estudantes, 

conforme apontam nos relatos C39 e C41: 

[...] em algumas vezes foi dispendioso ver que nem todos sabem realizar uma 

discussão ou participar de assunto, a fim de alcançar um objetivo em comum (C41) 

Os trabalhos em equipe foram um grande desafio para mim, porque se relacionar 

com pessoas em um momento que demanda produtividade e ação é complicado, 

em razão das diferenças de opiniões, de métodos e de modo de pensar (C39) 

 Todavia, destaca-se a preferência dos estudantes pelo trabalho em equipe em detrimento 

de trabalhar sozinho, conforme apontado por E5: “[...] eu prefiro trabalhar dessa forma porque 

fica bem claro e você consegue gerir bem os projetos, então trabalhar em equipe acaba sendo 

melhor [...] e E6: “eu prefiro trabalhar em grupo, acredito que em grupo você consegue 

alcançar mais resultado ou pelo menos alcançar o resultado almejado mais rápido”. Além 

disso, o entrevistado E7 destaca uma maior produtividade com o trabalho em equipe: “eu acho 

que em grupo a gente consegue ter melhores ideias e achar melhores soluções com relação ao 

problema”. Por fim, o networking e a construção e expansão de relacionamentos foi outro 

aspecto destacado como relevante para os estudantes:  

[...] o método de formação de equipes aleatórias me proporcionou conhecer novas 

pessoas e compartilhar de pontos de vistas diferentes daqueles que já estava 

habituado desde o início do curso de Administração (C8) 

A formação de diferentes equipes foi um ótimo networking, contar com colegas 

atuantes no mercado de trabalho que puderam ofertar distintos pontos de vista acerca 

dos assuntos abordados me ajudou a diversificar meus conhecimentos (C34) 

[...] você acaba além de conhecer mais pessoas e aí você acabar aumentando sua rede 

de conhecidos, você acaba desenvolvendo esse tipo de competências e acho que o 

ponto mais positivo é essa rede de relacionamentos mesmo, [...] e muitas vezes são 

essas pessoas que te colocam no mercado de trabalho e que enfim, muitas vezes te 

oferecem algum tipo de conhecimento também (E3) 

Assim, apesar de alguns estudantes terem apontado dificuldades no trabalho em equipe, 

eles entendem que os grupos formados por integrantes aleatórios propiciam a troca de 
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experiências entre pares, favorecendo a construção de relacionamentos e o desenvolvimento de 

competências. Com efeito, o trabalho em equipe foi considerado tanto um fator facilitador 

quanto um fator limitante por estudantes que utilizaram a estratégia da Aprendizagem Baseada 

em Problemas (PBL – Project Based Learning) na sala de aula, conforme percebido pelos 

pesquisadores Silva et al. (2018). Segundo eles, os aspectos limitantes foram o papel passivo 

de alguns integrantes e a dificuldade de consenso da equipe (SILVA et al., 2018). 

 

6.4 Competências desenvolvidas mediante trabalhos em equipe: “prefiro trabalhar em grupo 

porque acaba facilitando ali e você acaba otimizando competências” 

Formar profissionais capacitados e proporcionar a eles competências e habilidades 

durante o processo de sua formação no nível de graduação é o objetivo de professores dedicados 

ao aprendizado de seus estudantes (SOBRINHO; BRUNO-FARIA, 2021). Dessa forma, os 

alunos foram questionados sobre que competência eles acreditavam ter desenvolvido na sala de 

aula a partir da realização dos trabalhos em equipe. Os relatos de E7 e E1 apresentam algumas 

competências, como o relacionamento interpessoal, a escuta ativa e a própria habilidade de 

trabalhar em equipe. 

[...] boa oportunidade para desenvolvermos melhor nosso relacionamento 

interpessoal, o trabalho em grupo e com diferentes grupos etc.(C51) 

A forma como a disciplina abordou o conteúdo, me ajudou a trabalhar melhor em 

grupo, a pensar em conjunto e a ouvir melhor as pessoas (C46)  

[...] o relacionamento interpessoal como se diz, entre pessoas, o diálogo, a troca de 

experiências né? e a interação como um todo (E8) 

 A liderança também é apontada como uma importante competência desenvolvida a 

partir do trabalho em equipe (PEREZ et al., 2015), despertando essa habilidade em indivíduos 

potenciais que se descobrem dentro da realidade de equipes. Destaca-se ainda o 

desenvolvimento de responsabilidade, tanto no cumprimento de prazos quanto na delegação. 

[...] a gente desenvolve o senso de responsabilidade, que é uma coisa bem forte para a 

capacidade de trabalhar em grupo, de aprender a liderar, de, enfim tomar a frente 

daquilo ali e poder conciliar essas habilidades pra o objetivo que você tanto quer, 

seja profissional, ou aqui acaba influenciando muito, pra hora que você vai pra fora, pra 

hora que você vai pra o mercado (E7) 

[...] você pode trabalhar um lado de liderança que você sabe que tem, ou não, então cabe 

a você [...] em geral sempre é levantado um líder, e grupos aleatórios ajudam a 

levantar líderes potenciais que não sabem que são ainda, a serem desenvolvidos (E1). 

[...] nos forçou a uma rápida adaptação e possibilitou o exercício da liderança, da 

servidão e de novas amizades (C5) 

desenvolveu capacidade de tentar delegar, de tentar confiar mais nas pessoas, ainda 

que nem sempre correspondido, a também a ensinar, a ouvir também (E4) 

 Percebe-se também uma constante necessidade de adaptação, bem como flexibilidade 

(MUSSAK, 2010) diante de divergentes opiniões dentro das equipes, devido às diferentes 

particularidades de personalidade de cada indivíduo, que apesar de suas diferenças, precisam 

trabalhar em prol do mesmo objetivo. 

[...] a flexibilidade porque em um trabalho em grupo você sempre vai precisar ceder 

muitas vezes [...] (E1) 

[...] é fato que essa forma me pôs em situações que me requereu adaptação [...] (C11) 

[...] Você aprende a lidar com pessoas, a lidar com as diferenças de pensamentos e 

ideologias, gêneros, tudo, porque são pessoas são muito diferentes né? [...] mas 

vocês precisam chegar num resultado em comum, então a gente aprende também a 
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entender as divergências, mas a conseguir sintetizar tudo num denominador comum 

(E7) 

 Os estudantes apontaram o estímulo à reflexão (C4, C14, C42, C44, C45, C48, C50), 

com vistas ao desenvolvimento da visão crítica a partir das experiências vivenciadas 

(MERRIAM; BIEREMA, 2014). 

[...] desenvolveram minha capacidade de reflexão e visão crítica, onde a troca de 

informações e de conhecimento adquiridas foi bastante significativa (C42) 

[...] facilitaram a troca de experiências e os debates potencializaram minha 

capacidade de reflexão e de construção de um argumento (C14) 

Por outro lado, as distintas formas de pensar criaram um ambiente reflexivo como eu 

nunca havia experimentado (C4) 

[...] sobretudo, de forma prática, a importância da reflexão e da interação na 

resolução de problemas e tomada de decisão (C38) 

Por sua vez, o estudante E3 destaca o fato de observar o aperfeiçoamento de 

competências que ocorre a partir das trocas de experiências entre integrantes da equipe: “[...] 

prefiro trabalhar em grupo porque acaba facilitando ali e você acaba otimizando competências 

das outras pessoas pra complementar as suas e isso pra mim acaba favorecendo muito”. 

Assim, as competências que os discentes revelam terem sido obtidas constituem parte 

fundamental para seu processo de formação, desenvolvendo também habilidades emocionais 

como empatia: “a questão da paciência também, de saber respeitar o tempo do outro e também 

de ver os meus limites na vida” (E4); e, resiliência: “nós temos que ter inteligência emocional 

e resiliência para lidar com as situações de contingência” (C39, C40); bem como a 

comunicação: “[...] a gente aprende e muito a questão de comunicação, de saber se comunicar 

com outras pessoas [...] (E7, E8), competências que estão presentes nas atividades em equipe 

e são percebidas e aplicadas também no ambiente organizacional (PEREZ et al., 2015). 
 

7 Conclusões  

Este artigo buscou compreender as implicações da formação de grupos aleatórios nas 

atividades desenvolvidas em equipe com estudantes de Administração da Universidade Federal 

da Paraíba (UFPB – Campus I – João Pessoa/PB) para o desenvolvimento de competências no 

ambiente profissional, considerando o nível de interesse, os métodos de formação de grupos, as 

experiências acadêmicas e organizacionais do indivíduo e suas percepções individuais. Como 

destaque, além de analisar as implicações da prática de grupos aleatórios na aprendizagem dos 

estudantes, é demonstrado como foi operacionalizada tal estratégia de ensino, a fim de permitir 

a replicação por outros docentes.  

Diante das percepções expostas pelos estudantes, mediante entrevistas e relatos 

reflexivos, foi possível perceber a importância e a necessidade de desenvolvimento e 

aperfeiçoamento ao se trabalhar em equipe nas salas de aula, de forma a levar os aprendizes na 

obtenção de uma visão de mercado mais aproximada da realidade que encontrarão. Nesse 

sentido, os estudantes apresentaram prazer no trabalho em equipe na universidade, pois 

desenvolvem melhor as atividades e de forma mais próxima à realidade de mercado.  

Todavia, revelaram anseios quanto ao nível de interesse e dedicação dos membros nas 

salas de aula alegando que alguns alunos não se empenham da maneira desejada e acabam 

sobrecarregando o grupo. Em se tratando do ambiente organizacional, os alunos foram 

unanimes ao admitirem a necessidade do trabalho realizado de forma coletiva, pois, além de 

serem atividades mais complexas, envolvem incentivos financeiros que podem impactar de 

forma imediata suas vidas.  
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 Ao serem questionados sobre suas experiências e aspectos que foram desenvolvidos na 

realização de trabalhos em equipes na universidade, os discentes listaram diversos pontos 

importantes que foram percebidos em seus processos de aprendizagem, tais como a diversidade 

de pensamentos e ideias, a capacidade de inovação que é fomentada com as discussões, bem 

como a capacidade de interagir e socializar com indivíduos que possuem opiniões diferentes.  

 A dinâmica estabelecida no formato em que as equipes foram designadas a trabalhar de 

maneira aleatória tornou-se objeto marcante deste trabalho. Os estudantes revelaram receios 

com a proposta inicial de grupos aleatórios, mas, depois da ideia implementada e dos resultados 

obtidos, conseguiram observar inúmeros pontos positivos. Percebe-se que, com os grupos 

aleatórios, os alunos saem da zona de conforto da qual estão habituados por trabalharem sempre 

com os mesmos amigos e colegas, partindo para uma zona em que ele precisa aprender a lidar 

com as diferenças, tornando o processo desafiador. O networking, outro ponto abordado pelos 

estudantes, proporciona ao estudante a possibilidade de conhecer novas pessoas, trocar 

experiências e conviver com diferentes personalidades, similar ao que se encontra no mercado 

de trabalho, onde quase nunca se escolhe com quem se vai trabalhar.  

 Entre os resultados encontrados, destaca-se também a percepção dos estudantes sobre 

as similaridades entre os ambientes profissional e acadêmico, visto que em ambos os ambientes, 

existem objetivos em comum, os quais as pessoas trabalham para e em prol dele. No entanto, 

revelaram que enxergam divergências entre os dois ambientes, posto que nas organizações as 

pressões, incentivos e punições são mais fortes do que as de sala de aula. Aponta-se como 

sugestão da realização de feedbacks mais constantes para equipes em ambientes empresariais, 

como forma de desenvolvimento dos indivíduos. 

 Em relação as competências que são desenvolvidas a partir da experiência vivida na 

universidade, foram percebidos elementos considerados importantes para a formação 

profissional dos estudantes. A liderança foi citada como uma competência desenvolvida e 

estimulada na realização das equipes, bem como senso de responsabilidade para com os 

integrantes, empatia em trabalhar com as diferentes personalidades, flexibilidade em lidar com 

diferentes opiniões e ideias, além da gestão de tempo e gestão de conflitos no decorrer das 

atividades. Assim, compreende-se a importância do constante aperfeiçoamento do trabalho 

realizado em equipes na universidade, pois estes refletem e estimulam características e condutas 

dos futuros administradores nas organizações.  

 Por fim, entende-se que estimular uma postura proativa e cada vez mais participativa do 

aluno frente aos assuntos tratados é imprescindível para que estes observem a prática de equipes 

não só como uma composição para a aprovação nas disciplinas, mas como de fato participantes 

e protagonistas de um processo de lapidação e preparação para o mercado, expandindo os 

horizontes pensados por eles, além de valorizar as atividades propostas durante todo o processo 

de formação, para que sejam formados profissionais aptos e preparados para os mais diferentes 

ambientes de atuação.   

 A estratégia de grupos aleatórios também contribui no desenvolvimento da reflexão 

crítica, além de tornar a relação ensino-aprendizagem mais dinâmica e significativa a partir da 

construção coletiva de conhecimento. Portanto, buscando a continuidade nas investigações 

sobre esse tema, sugere-se a aplicação da estratégia em outras disciplinas do curso de 

Administração ou, em outros cursos de ensino superior, visando ampliar as possibilidades de 

uso e atestar a importância desta prática no processo de ensino-aprendizagem. 
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